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Mercado Internacional 

As vendas de exportação e as inspeções de exportações norte-americanas superaram 

o teto das estimativas, contradizendo, assim, o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), que baixou a estimativa de exportações americanas. 

Apesar disto, os preços internacionais na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) tiveram 

a pior baixa deste ano (2017), fechando a semana em US$ 9,75/bu -, valor mais baixo desde 

outubro de 2016, todavia, bem maior que o valor praticado na mesma semana de 2016, de 

US$ 907/bu, em média. 

A queda se deve, principalmente, a ampla oferta do cereal, às perspectivas de uma boa 

safra na América do Sul e às expectativas de aumento da área plantada de soja nos EUA 

para a próxima safra.  

A Bolsa de Cereis da Argentina divulgou no dia 23/03/2017 o Panorama Agrícola 

Semanal onde estima que a produção de soja deste país chegue a 56,50 milhões de 

toneladas - valor 500 mil toneladas maior que a produção da safra passada. Estes dados 

também pressionaram os preços internacionais, já que a última estimativa estava 3,1% 

menor que a atual.  

 

Quadro IV 

 

Fonte: CME – Group. 
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Mercado Nacional. 

 

No mercado doméstico, os preços seguem em declínio, pressionados, particularmente, 

pela baixa dos preços internacionais, forte colheita com altas produtividades e, finalmente, 

pela baixa do dólar. 

No Mato Grosso, o Instituto Mato-Grossense de Economia Aplicada (Imea) estima que 

apenas 61,63% da safra 2016/17 já foram comercializados -, valor percentual considerado 

o pior índice para o mês de fevereiro desde 2019. 

Muito se deve aos diminutos esmagamentos no Estado, onde apenas 744 mil toneladas 

de grãos foram esmagadas. No mesmo período do ano de 2016 foi de 800 mil toneladas. E 

que a safra no Estado do Mato Grosso está praticamente finalizada com 97,16% da área 

colhida 

O Departamento de Economia Rural (Deral) estima que no Estado do Paraná 84% da 

área já foram colhidos e que destes, 98% estão em boas condições e 2% em condições 

regulares. 89% da área que ainda não foi colhida estão em fase de maturação e o restante 

em fase de frutificação. 

Pelas estimativas, apenas 26% da produção foram comercializados, sendo que no 

mesmo período de 2016 foi 41%. 

A Secretaria de Comercio Exterior - Secex estimou que a média diária em exportações 

desta semana aumentou bastante e chegou ao valor de 410,6 mil toneladas/dia. Caso 

continue com este valor diário, as exportações chegarão aos 9,44 milhões estimados para 

o mês de março (23 dias úteis). Até o momento (18 dias úteis), as exportações estão 

estimadas em 7,39 milhões de toneladas. 
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